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APRESENTAÇÃO

 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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EFEITO DO TAMANHO DA QUADRA SOBRE AÇÕES 
TÉCNICAS E FREQUÊNCIA CARDÍACA EM JOVENS 

JOGADORES DE FUTSAL

CAPÍTULO 8

Matheus Luiz Penafiel
Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
Faculdade de Ciências, Departamento de 

Educação Física. Programa de Pós-graduação em 
Ciências da Motricidade Interunidades.
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Alexsandro Santos da Silva
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RESUMO: O futsal nasceu de uma adaptação 
do futebol e no mesmo sentido, o futebol sofreu 
adaptações para o jogo em campo reduzido no 
campo (JCR) e ambos JCR e futsal apresentam 
maior intensidade e contato com a bola que 
o jogo de futebol. Objetivo desse estudo foi 
verificar se as ações técnicas e a intensidade do 
jogo de futsal sofrem alterações quando o jogo 
é realizado em quadras de tamanho diferentes. 
Amostra composta por 20 meninos de 08 a 18 
anos que frequentam o projeto de extensão 
universitário Futebol Escola, DEF/FC-Unesp, 
Bauru. Houve um aquecimento prévio de 5 
minutos e os participantes foram analisados 
em dois jogos de 15 minutos, em duas quadras 
com tamanhos diferentes (quadra pequena, QP 
= 26 x 18 m e quadra grande, QG = 40 x 20 m). 
Os jogos foram filmados para análise das ações 
técnicas e os jogadores tiveram sua frequência 
cardíaca (FC) monitorada para análise da 
intensidade e determinação da carga interna 
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do jogo (TRIMP, método de Edwards, que considera o tempo de esforço em 5 zonas 
de intensidade da FC). A análise estatística compreendeu o test-t pareado (p<0,05). 
O jogo foi mais intenso na QG, maior tempo na zona acima de 85% da FC máxima, 
assim como o TRIMP. O total de ações técnicas não diferiu ente as duas quadras, no 
entanto, houve maior número de finalizações na QP e mais desarmes na QG. O jogo 
de futsal apresentou maior intensidade na QG, enquanto que, a predominância das 
ações técnicas pode variar de acordo com o tamanho da quadra.
PALAVRAS-CHAVE: Futsal, Ações Técnicas, Frequência cardíaca e Jogo em campo 
reduzido.

EFFECT OF THE SIZE OF THE COURT ON TECHNICAL ACTIONS AND HEART 

RATE IN YOUTH FUTSAL PLAYERS

ABSTRACT: Futsal was born of an adaptation of the soccer and in the same sense, the 
soccer suffered adaptations for the small sided games (JCR) and both JCR and futsal 
present greater intensity and contact with the ball than the football game. The objective 
of this study was to verify if the technical actions and the intensity of the futsal game 
have changes when the game is performed in different size courts. Sample composed 
of 20 boys from 08 to 18 years old who attend the university extension project Futebol 
Escola, DEF / FC-Unesp, Bauru. There was a previous warm-up of 5 minutes and the 
participants were analyzed in two 15 minute games in two courts of different sizes 
(small court, QP = 26 x 18 m and large court, QG = 40 x 20 m). The games were filmed 
to analyze the technical actions and the players had their heart rate (FC) monitored 
for intensity analysis and internal game load determination (TRIMP, Edwards method, 
which considers the effort time in 5 intensity zones of FC in the game). Statistical 
analysis comprised the paired t-test (p <0.05). The game was more intense in the QG, 
more time in the zone above 85% of the maximum FC, as well as the TRIMP. The total 
number of technical actions did not differ between the two courts, however, there were 
more finalizations in QP and more disarms in the QG. The game of futsal presented 
higher intensity in the QG, whereas, the predominance of the technical actions can 
vary according to the size of the court.
KEYWORDS: Futsal, Technical Actions, Heart rate and Small-sided games.

1 |  INTRODUÇÃO 

O futsal surgiu a partir da década de 30 do século passado com uma adaptação do 
futebol jogado em ginásios (COUTO JUNIOR et al, 2007; ZARATIM, 2012). Atualmente, 
ele é jogado em uma quadra 40x20 m, medidas oficiais para jogos internacionais, e em 
dois tempos de 20 minutos cronometrados com 15 min intervalo, com 5 jogadores cada 
equipe, sendo um deles o goleiro (FIFA, 2014). Embora o futsal seja uma adaptação 
do futebol para a quadra, suas regras, tais como o peso da bola, número ilimitado de 
substituições, número de jogadores e espaço menor de jogo, fazem dele um esporte 
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autêntico, mais dinâmico e de alta intensidade. A intensidade do jogo chega a 90% da 
frequência cardíaca máxima (FCmax) (BARBERO-ALVAREZ et al. 2008), que é superior 
à média de 85% da FCmax verificada no futebol (BANGSBO et al. 2006). 

O futsal também pode ser classificado como um jogo em campo reduzido (JCR) 
adaptado do futebol para a quadra. Nas últimas décadas, os JCRs têm sido estudados 
como estratégias de treinamento para melhorar o desempenho técnico e tático (JOO 
et al. 2016), e também a aptidão cardiorrespiratória (IMPELLIZZERI et al. 2006). No 
JCR os jogadores têm mais contato com a bola e podem jogar mais tempo em alta 
intensidade em comparação ao jogo de futebol convencional de 11vs11 (HALOUANI 
et al. 2014). No entanto a intensidade do JCR pode variar de acordo com o tamanho 
do campo de jogo e número de jogadores, ou seja, o JCR em campo maior e com 
menos jogadores apresentam maior intensidade (HILL-HAAS et al. 2011). Tal como no 
JCR do futebol, é possível que a variação do tamanho da quadra possa influenciar na 
intensidade no futsal.

Além da intensidade, outra característica dos JCR em comparação ao jogo de 
futebol oficial 11vs11 é o contato com a bola. Estudos com o futebol demonstram que 
em variações de JCR de 5vs5 e 7vs7 os jogadores têm mais contato com a bola, 
o que aumentam o número de ações técnicas (CAPRANICA et al. 2001; PSOTTA; 
BUNC, 2009). Milligan et al. (2007) compararam as ações técnicas do futsal e do jogo 
em campo reduzido e a quantidade de passes foi maior no futsal do que no jogo em 
campo reduzido, assim como os chutes ao gol e de desarmes que também foi maior 
no futsal. Neste caso mesmo reduzindo o campo no futebol (JCR) o futsal apresentou 
maior contato com a bola e execução de ações específicas.

Segundo Hill-haas et al. (2011), alguns fatores podem alterar a intensidade e 
no número de ações técnicas em um JCR, entre eles, o espaço de jogo (tamanho da 
quadra) e o número de jogadores. Se as diferentes configurações de JCR apresentam 
respostas diferentes e podem auxiliar na preparação física, técnica e tática para o 
treinamento do futebol, é possível que a variação do tamanho da quadra de futsal 
também pode apresentar efeitos diferentes sobre parâmetros fisiológicos e ações 
técnicas. Diferente dos vários estudos de JCR com o futebol, ao nosso conhecimento, 
não há estudos que investigaram o efeito do jogo de futsal em quadra com diferentes 
tamanhos com crianças. 

Apesar da regra oficial permitir variações na dimensão da quadra, as confederações 
têm adotado como quadra padrão a medida de 40 x 20 m.   Neste contexto, é comum 
crianças jogarem em quadras oficiais, a qual, ao nosso entendimento, é uma medida 
inadequada para crianças e jovens e pode, supostamente, apresentar maior intensidade 
e alterar a dinâmica do jogo. Por outro lado, normalmente, clubes, associações e 
escolas possuem quadras com dimensões menores daquela oficial. Devido à falta 
de padrão do tamanho das quadras, as equipes que disputam campeonatos jogam 
em quadras com dimensões diferentes. Assim, o entendimento do efeito do tamanho 
da quadra é uma informação importante para a compreensão e desenvolvimento do 
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futsal. Deste modo, o objetivo do presente estudo foi verificar o efeito do tamanho da 
quadra sobre a intensidade e as ações técnicas do jogo de futsal. Nossa hipótese 
é que a intensidade seja maior na quadra oficial e que os jogadores tenham maior 
contato com a bola na quadra menor.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Amostra

A amostra foi composta por 20 meninos de 08 a 18 anos (13 ± 3 anos) que 
participam de um Projeto Educacional, denominado Futebol Escola, da UNESP, FC/
Bauru, com aulas somente aos sábados e duração 1h30 para cada turma, as turmas 
são divididas por horário, a primeira turma até 12 anos e a segunda turma acima de 13 
anos. O projeto foi aprovado pelo comitê de ética local, os voluntários tomaram ciência 
do estudo e os responsáveis assinaram um termo de consentimento livre esclarecido. 

2.2 Desenho e procedimentos experimentais

As coletas de dados aconteceram em 3 dias, entre 9h00 e 12h00. No primeiro 
dia foram coletados os dados antropométricos, massa corporal, estatura e dobras 
cutâneas. Nos outros dois dias foram realizados os jogos nas quadras grande (QG) e 
pequena (QP), aleatoriamente. A massa corporal foi medida em uma balança portátil 
(TANITA BC553), a estatura com um estadiômetro fixo a parede e as dobras cutâneas, 
do tríceps e subescapular, medidas com um adipômetro científico (Cescorf, Porto 
Alegre, Brasil) para o cálculo da densidade corporal, conforme proposto por Slaughter 
et al. (1988).

Antes dos jogos os participantes executaram um aquecimento de 5 min, 
compreendendo um minijogo em meia quadra (4vs4), sem goleiros, com o objetivo 
de manter a posse de bola com o seu time. Após 2-3 min do aquecimento iniciava o 
jogo de futsal (5vs5, sendo um jogador de cada equipe o goleiro), 15 min de duração. 
Todos os jogos foram organizados e arbitrados pelos professores responsáveis da 
equipe, com orientação e incentivo dos respectivos responsáveis por cada equipe. A 
distribuição dos jogadores dentro das equipes foi equilibrada, de acordo com o nível 
técnico e feita pelos professores responsáveis.

Os jogos foram realizados em uma quadra grande (QG) com dimensões oficiais 
(40 x 20 m) e uma quadra pequena (QP) com área total reduzida em 40% (26 x 18 m), 
esta dimensão da QP tem dimensão similar de quadras de escolas e, por conveniência, 
haver a quadra com esta dimensão nas dependências da Universidade. Os jogos 
foram filmados para posterior análise e a frequência cardíaca foi monitorada durante 
o aquecimento e os jogos.
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2.3 Ações técnicas

Os jogos foram filmados com uma Câmera (Sony, HDR-PJ230) e os vídeos foram 
transferidos para um computador e as ações técnicas foram analisadas posteriormente. 
As ações técnicas analisadas foram: total de passes (TP = total de passes, quando o 
jogador bate na bola com os pés direcionando-a ao companheiro da mesma equipe, 
acertando ou não o passe), finalizações (FIN = chutes à meta adversária), total de 
desarmes (TD = ações que o jogador sem a bola retira a bola do adversário, ficando 
ou não com a posse da mesma), domínio (DM = o jogador recebe a bola, mantém-na 
consigo e da continuidade na ação), contato com a bola (CB = as ações diferentes das 
citadas acima, tal como o cabeceio, tocar na bola sem dominá-la, rebater a bola sem 
direção ou objetivo ou “chutão”), total de ações (TA = total de ações técnicas executas 
pelo jogador).

2.4 Frequência cardíaca 

Para determinar a intensidade do jogo a frequência cardíaca (FC) foi gravada em 
tempo real, através do monitor de frequência cardíaca Polar Team System 2 (Polar 
Electro Oy, Kempele, Finlândia) e, posteriormente, transferidos com um software 
do mesmo fabricante para o programa Microsoft Office Excel 2010 para análise dos 
dados. Para agravação os jogadores tiveram uma fita elástica com o transmissor da 
FC fixada ao tórax. A intensidade do jogo foi analisada com base em 3 zonas da FC, 
considerando o tempo de jogo (min) e o percentual (%) do tempo em cada zona de 
intensidade. As zonas de frequência cardíaca foram estipuladas em: abaixo de 65, 65-
85 e maior que 85% da FC máxima (FCmax) do jogo (BARBERO-ALVAREZ et al. 2008; 
DUARTE et al. 2009). A FC média (FCmed) dos jogos também verificada e a FCmax foi 
o maior valor da FC registrada dentre os dois jogos. A FC também foi utilizada para 
calcular a carga interna dos jogadores através do impulso de treinamento (TRIMP) 
(EDWARDS, 1993), para isso dividimos a FC em cinco zonas de intensidade de 
acordo com a FCmax: zona 1 = 50 a 60%; zona 2: 60 a 70%; zona 3: 70 a 80%; zona 
4: 80 a 90%; zona 5: 90 a 100%. O tempo acumulado em cada das cinco zonas de 
intensidade foi multiplicado pelo valor de cada zona (1-5) e a soma nas cinco zonas de 
intensidade foi o TRIMP total do jogo.

2.5 Análise estatística

A normalidade dos dados foi verificada com o teste de Shapiro-Wilk. Os dados 
foram analisados como o software BioEstat 5.3 (Instituto Mamirauá, Tefé, Brasil) e 
apresentados em média e desvio padrão. A análise estatística foi feita a partir do teste-t 
para amostras pareadas, com nível de significância pré-fixado em 5% (p<0,05).
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3 |  RESULTADOS

Na tabela 1 estão apresentadas as características da amostra, em relação a 
peso, altura e percentual de gordura.

Variáveis  
PESO (Kg) 47±15
ALTURA (cm) 160±15
GORDURA (%) 14±4

Tabela 1 – Características antropométricas da amostra.
Valores expressos em média ± desvio padrão.

A tabela 2 apresenta a intensidade dos jogos na QP e QG, comparando a FCmax, 
FCmed, e a porcentagem da FCmed em relação à FCmax dentro das 3 zonas de FC. 
A intensidade do jogo na QG foi maior do que na QP, assim como a carga interna 
(TRIMP) dos jogadores.

QP QG
FCmax (bpm) 194±10 202±8*

FCmed
(bpm) 167±13 180±9*
(%) 83±6 89±4

<65 
FCmax

(min) 0,9±1 0,2±0,5*
(%) 6±7 2±4

65-85 
FCmax

(min) 8±4 3±2*
(%) 50±24 23±17

>85 
FCmax

(min) 7±4 11±3*
(%) 44±28 75±17

TRIMP (ua) 3375±537 3914±306*

Tabela 2 – Frequência cardíaca máxima (FCmax) e média (FCmed), zonas de intensidade <65, 65-
85 e >85% da FCmax e o impulso do treinamento (TRIMP) nos jogos.

* Diferença significante (p<0,05). QP= quadra pequena. QG= quadra grande. Valores expressos em média ± 
desvio padrão.

Na Tabela 3 é apresentada a comparação das ações técnicas dos jogadores nos 
jogos em ambas a quadras. Na QP houve mais finalizações ao gol, enquanto que na 
QG mais desarmes.

QP QG
TP 14,9±7 15,5±5
FIN 3,8±2 2,5±2*
TD 4,5±3 6,4±3*
DM 10,7±6 11±4
CB 3±1 3,2±1
TA 36,8±17 38,5±12

Tabela 3 – Ações técnicas durante o jogo nas quadras grande (QG) e pequena (QP).
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* Diferença significante (p<0,05). Valores expressos em média ± desvio padrão. Total de passes 
(TP). Finalização (FIN). Total de desarme (TD). Domínio (DOM). Contato com bola (CB). Total 

de ações técnicas (TA).

4 |  DISCUSSÃO

O objetivo do estudo foi verificar o efeito do tamanho da quadra sobre a intensidade 
e ações técnicas no futsal. Nossa hipótese foi de que o jogo seria mais intenso na QG 
e que na QP os jogadores executariam maior número de ações técnicas. De fato, 
a intensidade foi maior na QG, e encontramos diferença significante no número de 
finalizações e total de desarmes entre as duas quadras. 

Na QG os participantes ficaram a maior parte do tempo de jogo acima de 85% 
da FCmax. Isso se deve ao espaço para movimentação, quando diminuímos o tamanho 
da quadra e mantivemos o mesmo número de jogadores, diminuiu o espaço que eles 
tinham para se movimentar, e o espaço delimitado para a QP não foi suficiente para 
manter o mesmo ritmo das movimentações. Esse fator fez com que as movimentações 
da QG fossem maiores. Consequentemente, maior intensidade favorece a melhora 
da aptidão cardiorrespiratória (IMPELLIZZERI et al. 2006). Um fator que pode ter sido 
determinante para isso foi a manutenção do número de jogadores, porque a variação 
do número de jogadores também altera a intensidade do jogo de futebol, e a tendência 
é que com menos jogadores o jogo fique mais intenso pelo maior espaço disponível 
(HILL-HAAS et al. 2011). Isso também se refletiu no TRIMP, que mostrou uma carga 
maior na QG, justamente pela maior movimentação, resultando em maior tempo na 
zona de maior intensidade.  Assim como verificado em estudos no futebol, no futsal, a 
variação do tamanho da quadra influencia a intensidade do jogo. Esta informação pode 
ser útil para que treinadores orientarem melhor o treinamento e dosar a intensidade do 
treino e também para dirigentes esportivos se preocuparem com a intensidade do jogo 
quando a competição é com crianças ou jovens.

Quando as ações técnicas foram analisadas, os resultados demonstraram que 
o número total de ações na QG e na QP foram similares. Diferentemente, no futebol, 
Capranica et al. (2001), Psotta e Bunc (2009) verificaram que o jogo em campo menor 
aumenta o número de ações técnicas. Analisando mais detalhadamente as ações 
técnicas, Psotta & Bunc (2009) verificaram que o número de passes, finalizações e 
contato com a bola foi maior nos jogos de 5x5 do que nos jogos de 8x8 e ambos, 
5x5 e 8x8, apresentaram maior número de ações técnicas do que no jogo de campo 
reduzidos de 11x11, com crianças de 8 anos. Capranica et al. (2001) encontraram um 
número maior de desarmes em um jogo de 7x7 em relação a 11 x 11, em crianças 
de 11 anos. Os autores sugeriram que o número de jogadores nas equipes, assim 
como o tamanho do campo, é determinante para a intensidade e o número de ações 
técnicas. De fato, com base nestes resultados é possível afirmar que no futebol, o 
campo reduzido, associado ao número menor de jogadores, proporciona aos jogadores 
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maior envolvimento com a bola, favorecendo melhor aprimoramento técnico. Por outro 
lado, nosso objetivo foi comparar apenas a diferença entre o tamanho da quadra, o 
que difere dos estudos citados acima com futebol. Naqueles estudos, houve alteração 
do número de jogadores, enquanto que no presente estudo, somente o número de 
jogadores foi o mesmo, 5 vs 5. Nossos resultados indicam que a QP favorece as 
finalizações ao gol, enquanto que na QG os desarmes ocorrem em maior quantidade. 

Nossos resultados demonstram que, embora o futebol e o futsal possam ser 
considerados modalidades esportivas similares em relação às ações técnicas, elas têm 
características e peculiaridades diferentes que ainda precisam ser mais estudadas. 
Nossos resultados apontam que o jogo de futsal na QP ocorre maior número de 
finalizações, possivelmente devido a maior proximidade que os jogadores estão da 
meta, enquanto eu na QG os desarmes ocorrem em maior número na QG. 

Considerando os resultados obtidos nessa pesquisa e os resultados dos autores 
acima citados, vemos que realmente reduzir a área de jogo pode trazer um grande 
benefício, porém não é a única coisa que deve ser explorada, a variação no número de 
jogadores também é importante. Como ultimas considerações, no futsal, os resultados 
mostraram que a QG tem maior intensidade do que a QP, porém dependendo do 
objetivo do treinamento a QP, quadra reduzida, pode ser utilizada para o aprimoramento 
de ações técnicas específicas, como a finalização. No entanto, mais estudos ainda são 
necessários para melhor entendimento das ações técnicas, que envolvam jogadores 
de faixas etárias diferentes, assim como a variação do número de jogadores.

5 |  CONCLUSÕES

O jogo na QG foi mais intenso. A FCmáx e FCméd foram maiores na quadra QG. Os 
jogadores ficaram a maior parte do tempo em intensidade acima de 85% da FCmax, 
o que torna o jogo mais intenso, carga que também foi conferida pelo TRIMP. Em 
relação às ações técnicas, houve diferença significante entre as quadras, com maior 
número de finalizações na QP e mais desarmes na QG. 

Comparando os efeitos da QG e da QP, foi possível verificar que o treinamento 
em quadras com dimensões diferentes podem ser utilizadas para direcionar as 
adaptações ao treinamento, seja no aspecto físico como técnico. Estes resultados 
podem ser úteis para que os treinadores direcionem seus treinamentos, de acordo 
com os seus objetivos a serem alcançados. 

REFERÊNCIAS
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